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Para que servem os exames no final da escolaridade obrigatória? 

Apetece-me perguntar para que servem os exames no f inal do ensino básico, em particular para alunos de  
currículos alternativos e cursos de educação e form ação, os quais têm dificuldade em permanecer na 
escola quando esta não oferece alternativas. Qual é  o objectivo? Fazer a triagem para o secundário? Af astar 
aqueles que não se enquadram num modelo escolástico  e enciclopédico? O que se pretende aferir, a 
competência e o desempenho dos alunos ou a competên cia e a eficácia dos professores e da escola?  

De repente, parece que tudo na escola gira em torno dos bem ditos ou mal ditos exames. Já não há tempo para 
realizar as visitas de estudo que estavam programadas desde o início do ano; não há tempo para reunir, discutir as 
aprendizagens dos alunos, redefinir estratégias, planificar, partilhar saberes. As preocupações com a articulação 
curricular, com a contextualização de saberes deram lugar a um ?frenesim? para cumprir os programas, transmitir 
conteúdos, preparar os alunos para os exames. Agora dão-se aulas suplementares e a semana que antecede os 
exames é para dar aulas intensivas de Língua Portuguesa e Matemática. A área curricular não disciplinar de Estudo 
Acompanhado transformou-se num espaço de treino para fazer exercícios de Matemática, fichas de trabalho de 
Língua Portuguesa e realizar provas modelo. A febre dos exames invadiu o espírito da escola, em particular o dos 
professores. Estes começam a ficar angustiados só em pensar nos possíveis resultados e independentemente 
destes poderem vir a ser bons ou maus. Na sala de professores comentam entre si ?Já reparaste que se os alunos 
tiram melhores notas no exame do que ao longo do ano, somos nós que estamos em causa??; ?E se os alunos 
chumbam depois de os termos passado e de lhes termos dado uma boa nota? O que vão dizer os pais??. Os 
mesmos professores que até aqui confiavam na qualidade do seu trabalho e consideravam que o Projecto 
Curricular de Escola estava adequado às necessidades do seu público, questionam tudo e todos só por causa dos 
exames. ?Temos que mudar a distribuição da carga horária; Língua Portuguesa e Matemática têm que ter mais 
horas, há os exames?; ?Temos que rentabilizar as novas áreas curriculares para preparar os alunos para os 
exames; temos que rever tudo para o próximo ano?. Parece que o que até agora era importante deixa de fazer 
sentido. 
Não consigo compreender, ou talvez não queira compreender, a ansiedade que os exames estão a provocar até 
porque tenho algumas dúvidas relativamente às vantagens que os mesmos possam trazer, em particular para os 
alunos. Parece-me que a existência de exames no final de um percurso escolar em que, supostamente, os alunos 
foram desenvolvendo competência gerais e transversais e realizando aprendizagens significativas e 
contextualizadas pode subverter toda a filosofia inerente à reorganização curricular. Porém, se essas mesmas 
aprendizagens foram realizadas não há que ter medo; parece-me que os professores estão a dar demasiada 
importância a algo pouco significativo. De que têm medo? De possíveis rankings? Que alguém questione o seu 
trabalho? O desempenho de alguém não é mensurável apenas por um exame. Talvez valha a pena parar, pensar e 
reflectir sobre o que têm sido as nossas práticas antes de ?stressarmos? e pensarmos que temos que mudar tudo 
só porque há exames no final do 9.º ano. 


